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INTRODUÇÃO
A Proposta Metodológica trata-se de uma fase inicial, estruturadora do Plano Local de Habitação de Interesse Social. 
Esta etapa norteia os procedimentos a serem adotados nas etapas posteriores que são: Diagnóstico do Setor Habitacional e Estratégias de Ação.
A Proposta Metodológica foi elaborada pela Equipe Técnica da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento (SPD) e aprovada pelo Conselho Municipal de Habitação de Interesse Social (CMHIS) e orienta quanto:
- A estrutura de coordenação e organização dos trabalhos para elaboração do PLHIS;

- As atribuições e responsabilidades da equipe de trabalho municipal;

- As atribuições e responsabilidades dos consultores, em caso de contratação de consultoria, em cada etapa de elaboração do PLHIS;

- Os procedimentos para a execução das etapas e produtos do PLHIS;

- A estratégia de comunicação, mobilização e participação da população, com a identificação dos diferentes atores;

- As formas de dar publicidade ao início dos trabalhos com a apresentação da equipe e dos mecanismos de participação popular e de acesso às informações;

- O cronograma de eventos de discussão com a sociedade, com mapeamento das atividades;

- Os prazos e custos estimados para as três etapas e produtos do PLHIS;

- A forma de articulação com outros programas e ações.

1.ESTRUTURA DE COORDENAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DOS TRABALHOS PARA ELABORAÇÃO DO PLHIS
· Órgão Deliberativo: Conselho Municipal de Habitação de Interesse Social. O CMHIS será o fórum de aprovação das diversas etapas e do próprio Plano Local de Habitação de Interesse Social;

· Comitê Técnico Gestor: equipe da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento (SPD), composta de Assistente Social, Arquiteta e Urbanista, Diretor de Habitação e pelo Secretário de Planejamento e Desenvolvimento . 

· O Comitê Técnico Gestor será o órgão consultivo e diretivo dos trabalhos, ao qual deverão ser dirigidos os relatórios, prestações de contas, notas fiscais, e todas as demais documentações das fases de elaboração do PLHIS.

· Consultoria e Execução: equipe de consultores executivos que implementem o planejado nas etapas de elaboração do PLHIS; formada minimamente de arquiteto e urbanista, advogado, assistente social ou cientista social ou psicóloga ou pedagoga, engenheiro civil, geógrafo. Essa equipe terá de ter um coordenador permanente, onde os demais profissionais serão mobilizados de acordo com a necessidade do desenvolvimento do plano.

2. ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES DO COMITÊ TÉCNICO GESTOR
Fase 1: XE "Fase 1\:" \i  
· Elaboração desta Proposta Metodológica;
· Participar do planejamento do evento de Lançamento do PLHIS;
· Divulgar o evento de Lançamento do PLHIS em jornais, rádio e distribuir os folderes produzidos pela equipe de consultoria executiva;
· Fornecer equipamentos multimídia e espaço físico para realização do evento de lançamento do PLHIS;
· Recepcionar, analisar e encaminhar o Relatório do Evento de Lançamento do PLHIS para aprovação do Órgão Deliberativo, CMHIS.
Fases 2: XE "Fases 2 e 3\:" \i  

· Controle e Monitoramento da Execução dos serviços realizados pelos consultores – Desenvolvimento do Diagnóstico Habitacional; 
· Divulgação da capacitação e das 21(vinte e uma) reuniões comunitárias em jornais, rádio. O cronograma das reuniões será entregue no evento de lançamento do PLHIS; 

· Participação da capacitação e das 21 (vinte e uma) reuniões comunitárias.

· Recepcionar, analisar e encaminhar para aprovação do CMHIS os seguintes subprodutos:

2.1 Caderno de Diagnóstico Técnico do Setor Habitacional; 
2.2 Caderno de Diagnóstico Comunitário do Setor Habitacional;
2.3 Caderno Síntese do Diagnóstico do Setor Habitacional;

· Emissão de Pareceres  para o CMHIS;

Fases 3: XE "Fases 2 e 3\:" \i  

· Controle e Monitoramento da Execução dos serviços realizados pelos consultores – Desenvolvimento das Estratégias de Ação; 
· Divulgação da Audiência Pública de apresentação das Estratégias de Ação em jornais, rádio. 

· Coordenar a Audiência Pública de apresentação das Estratégias de Ação;

· Recepcionar, analisar e encaminhar para aprovação do CMHIS os seguintes subprodutos:

3.1 Caderno das Estratégias de Ação;
3.2 Projeto de Lei – Plano Local de Habitação de Interesse Social;

3.3 Lei do Plano Local de Habitação de Interesse Social;
· Emissão de Pareceres para o CMHIS.
3. ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES DA EQUIPE DE CONSULTORES EXECUTIVOS 
Fase 1: 
· Desenvolver material de divulgação do Lançamento do PLHIS;

· Organizar e realizar o evento de Lançamento do PLHIS;
· Produzir o Relatório do Evento de Lançamento do PLHIS.
Fase 2:
· Produzir o Caderno de Diagnóstico Técnico do Setor Habitacional;
· Realizar capacitação sobre a importância do PLHIS;
· Realizar 21 (vinte e uma) reuniões comunitárias, uma em cada bairro;

· Produzir o Caderno de Diagnóstico Comunitário do Setor Habitacional;

· Produzir o Caderno Síntese do Diagnóstico do Setor Habitacional;

Fase 3:
· Produzir o Caderno de Estratégias de Ação;

· Participar da Audiência Pública de discussão e pactuação das Estratégias de Ação;

· Desenvolver Projeto de Lei do Plano Local de Habitação de Interesse Social;

· Acompanhar processo de aprovação do Projeto de Lei do Plano Local de Habitação de Interesse Social, ou seja, prestar esclarecimentos e correções.
4. PROCEDIMENTOS PARA A EXECUÇÃO DAS ETAPAS E PRODUTOS DO PLHIS
Etapa I – Proposta Metodológica e Evento de Lançamento do PLHIS
· Elaboração acompanhando o Termo de Referência, seus anexos, Planilha Orçamentária (descrição de todos os sub-produtos) e Cronograma Físico Financeiro.
· Divulgação em jornais, rádio e distribuição de folderes para toda a sociedade local.
· Apresentação no Evento de Lançamento por meio de multimídia e, posteriormente, a palavra livre para os presentes, sendo anotadas, discutidas e pactuadas todas as colocações.
· Revisão de acordo com as pactuações.
· Dar publicidade a Proposta Metodológica aprovada em site municipal oficial. 

· Todo procedimento será documentado no Relatório do Evento de Lançamento do PLHIS como: recortes de publicações, lista de presença, ata e fotos.

Etapa II – Diagnóstico Habitacional
· Elaboração acompanhando o Termo de Referência, seus anexos, Planilha Orçamentária (descrição de todos os sub-produtos) e Cronograma Físico Financeiro.
· Caderno do Diagnóstico Técnico do Setor Habitacional

a) Desenvolvimento do levantamento de dados e informações técnicas utilizando dados secundários como: leis, documentos diversos referentes ao Município de Gaspar com enfoque na Política de Habitação, sites oficiais com indicadores do município, etc.
b) Apresentação para o Comitê Técnico Gestor que posteriormente poderá solicitar alterações.

c) Aprovado pelo Comitê Técnico Gestor, o mesmo emitirá um Termo de Homologação e Aceite e encaminhará para apreciação do CMHIS.
d) Apresentação para o CMHIS que posteriormente poderá solicitar alterações.

e) Aprovado pelo CMHIS, será encaminhada uma Resolução da deliberação para o Comitê Gestor Técnico.

f) Entrega do Sub-produto Caderno de Diagnóstico Técnico do Setor Habitacional.

g) Liberação dos Recursos.

· Caderno do Diagnóstico Comunitário do Setor Habitacional

a) Realização de Capacitação sobre a importância do PLHIS com lideranças comunitárias, representantes de conselhos, entidades e vereadores;

b) Realização das 21 (vinte e uma) reuniões comunitárias para apresentação do Diagnóstico Técnico do Setor Habitacional e levantamento de dados primários para a Política Habitacional Municipal como: produção, regularização fundiária, criação de ZEIS, tipologias, etc.
c) Desenvolvimento do Relatório da Capacitação (item 1.1.1) e das 21(vinte e uma) Reuniões bem como sistematização das informações levantadas no item 1.1.2 através de: mapas, gráficos, textos, atas, fotografias, lista de presença, etc.
d) Apresentação para o Comitê Técnico Gestor que posteriormente poderá solicitar alterações.

e) Aprovado pelo Comitê Técnico Gestor, o mesmo emitirá um Termo de Homologação e Aceite e encaminhará para apreciação do CMHIS.
f) Apresentação para o CMHIS que posteriormente poderá solicitar alterações.

g) Aprovado pelo CMHIS, será encaminhada uma Resolução da deliberação para o Comitê Gestor Técnico.

h) Entrega do Sub-produto Caderno de Diagnóstico Comunitário do Setor Habitacional.

i) Liberação dos Recursos.

· Caderno Síntese do Diagnóstico do Setor Habitacional

a) Desenvolvimento do Relatório Final do Diagnóstico Habitacional, síntese dos diagnósticos Técnico e Comunitário. Este deverá conter os problemas, potencialidades e condicionantes do Setor Habitacional.
b) Apresentação para o Comitê Técnico Gestor que posteriormente poderá solicitar alterações.

c) Aprovado pelo Comitê Técnico Gestor, o mesmo emitirá um Termo de Homologação e Aceite e encaminhará para apreciação do CMHIS.

d) Apresentação para o CMHIS que posteriormente poderá solicitar alterações.

e) Aprovado pelo CMHIS, será encaminhada uma Resolução da deliberação para o Comitê Gestor Técnico.

f) Entrega do Sub-produto Caderno Síntese do Diagnóstico do Setor Habitacional.

g) Liberação dos Recursos.

Etapa III – Estratégias de Ação
· Elaboração acompanhando o Termo de Referência, seus anexos, Planilha Orçamentária (descrição de todos os sub-produtos) e Cronograma Físico Financeiro.
· Caderno das Estratégias de Ação
a) Programas deverão ser definidos para atender as necessidades mapeadas durante a Etapa II, Diagnóstico do Setor Habitacional e de acordo com as diretrizes e objetivos definidos.
Para cada programa definido de acordo com a necessidade, terá um conjunto de ações, orçamentárias e extra-orçamentárias, integradas, necessárias e suficientes buscando solução ou eliminação de suas causas.

Os programas e ações serão priorizadas mediante discussão com a sociedade civil quanto a ordem de importância, maior vulnerabilidade social, visando atenuar impactos negativos para o setor habitacional, quanto ao tempo e quanto as inter-relações regionais.

A elaboração de mapas por programas deve conter: ações, metas, indicadores, normativas, recursos e fontes de financiamento, etc. 

b) Realização da Audiência Pública para discussão e pactuação das Estratégias de Ação.

c) Revisão do Caderno das Estratégias de Ação e inclusão do relatório da Audiência Pública, contendo: Ata, fotografias, sugestões das participantes da audiência, sistematização das propostas coletadas. 
d) Apresentação para o Comitê Técnico Gestor que posteriormente poderá solicitar alterações.

e) Aprovado pelo Comitê Técnico Gestor, o mesmo emitirá um Termo de Homologação e Aceite e encaminhará para apreciação do CMHIS.

f) Apresentação para o CMHIS que posteriormente poderá solicitar alterações.

g) Aprovado pelo CMHIS, será encaminhada uma Resolução da deliberação para o Comitê Gestor Técnico.

h) Entrega do Sub-produto Caderno das Estratégias de Ação.

i) Liberação dos Recursos.

· Projeto de Lei - Plano Local de Habitação de Interesse Social
a) Redação do Projeto de Lei do Plano Local de Habitação de Interesse Social, elaborado de acordo com o Caderno das Estratégias de Ação.
b) Apresentação para o Comitê Técnico Gestor que posteriormente poderá solicitar alterações.

c) Aprovado pelo Comitê Técnico Gestor, o mesmo emitirá um Termo de Homologação e Aceite e encaminhará para apreciação do CMHIS.

d) Apresentação para o CMHIS que posteriormente poderá solicitar alterações.

e) Aprovado pelo CMHIS, será encaminhada uma Resolução da deliberação para o Comitê Gestor Técnico.

f) Entrega do Sub-produto Projeto de Lei do PLHIS.

g) Liberação dos Recursos.
· Lei Plano Local de Habitação de Interesse Social
a) Acompanhamento da aprovação do Projeto de Lei, prestação dos devidos esclarecimentos e correções.
b) Entrega do sub-produto Lei do Plano Local de Habitação de Interesse Social.

c) Liberação dos Recursos.
5. ESTRATÉGIA DE COMUNICAÇÃO, MOBILIZAÇÃO E PARTICIPAÇÃO DA POPULAÇÃO, COM A IDENTIFICAÇÃO DOS DIFERENTES ATORES
As informações geradas pelos envolvidos na elaboração do PLHIS, deverão ser compartilhadas entre o CMHIS, Comitê Gestor e a Equipe de Consultoria Executiva.

Cada parte envolvida nomeará um representante que se comunicarão entre si, por e-mail, telefone ou por contatos pessoais. 

A mobilização e a participação da população deverão ocorrer em todas as etapas do PLHIS.

Etapa I – Mobilização da população para participação do Evento de Lançamento do PLHIS.

Etapa II
– Mobilização para capacitação das lideranças Comunitárias, representantes de Conselhos, entidades e vereadores. 

- Mobilização e Participação da População para as 21 (vinte e uma) reuniões comunitárias, uma por bairro do município.

Etapa III

- Mobilização e Participação da População na Audiência Pública de discussão e pactuação das Estratégias de Ação.
Todas as reuniões de Mobilização e Participação da população nas etapas referidas acima, terão num primeiro momento explanação dos trabalhos realizados e em seguida abertura para discussão e debates, resultando na participação de todos.

6. FORMAS DE DAR PUBLICIDADE AO INÍCIO DOS TRABALHOS COM A APRESENTAÇÃO DA EQUIPE E DOS MECANISMOS DE PARTICIPAÇÃO POPULAR E DE ACESSO ÀS INFORMAÇÕES
A divulgação do início dos trabalhos se dará de forma abrangente com publicação em jornal local, distribuição de convites para toda a sociedade local bem como comunicação por rádio e site oficial do município de Gaspar.
A apresentação da equipe se dará a partir do Evento de Lançamento do Plano Local de Habitação de Interesse Social, quando da explanação sobre o PLHIS e da Proposta Metodológica para a sua elaboração.

O acesso às informações será possível através do site oficial do município de Gaspar com a demonstração do cronograma do PLHIS e dos trabalhos já realizados.
8. PRAZOS E CUSTOS ESTIMADOS PARA AS TRÊS ETAPAS E PRODUTOS DO PLHIS

Os prazos e custos estimados para as três etapas e produtos do PLHIS estão especificados nos Anexos I e II, Planilha Orçamentária e Cronograma Físico-financeiro respectivamente.
9. FORMA DE ARTICULAÇÃO COM OUTROS PROGRAMAS E AÇÕES

A identificação de outros programas e ações se dará durante a Etapa 2 – Diagnóstico do Setor Habitacional. A partir desta Etapa, será adotada a forma de articulação, visando compatibilizar com os programas e ações existentes.[image: image2.png]
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